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Entre O~ filósofos portugueses do
século XIX figura José Maria Latino
Coelho (1825-189] ), que também se
preocupou com a assimilação dos
conceitos científicos, desde a anti-
guidade grega aos tempos modernos.
Corno rne rn bro da Academia das
Ciências, teve aces-,o a informação
pouco vulgar, que lhe enriqueceu o
pensamento. Conviderou Francis Ba-
con (1581-1626) o último dos
pensadores mediev ais e o primeiro dos
moderno , pela 'u~ obra geradora do
ra c io c ín io i11du t ivo , e 111 Iu g a r do
francês Descartes, que assentou o seu
método no raciocínio dedutivo. Latino
Coelho foi muito influenciado pelo
espírito criador do inx e st ig ador
alemão Alexandre de H IImbo ldt,
fundador do moderno conceito de
universidade, cOln base na comple-
lne n t a r id a d e e x p e r i ln e n taI das- , .concepçoes teoncas.

A propósito da publicação do livro
«O Tesouro», do florentino Brunetto
Latini, "a primeira enciclopédia que,
em indiorna falado e popular, se
escreveu no mundo cristão" em língua
franc e-,a. o pensador português
afirmou: "O segundo reparo que
naturalmente ve nos oferece é o ser a
linguagem france-.a já no século XIII.
segundo o juízo de tão insuspeita
autoridade, C0l110 era o toscano cioso
dax preeminências intelectuais da sua
terra, a mais vulgar e conhecida na
Europa civil izuda". E daí concluiu:
"Corn o que se põe de manifesto quao
antiga é a posse em que, de ser língua
universal. anda desde largos séculos a
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franceva" (Latino Coelho, «A Ciência
na Idade Média», Guimarães Editores,
Lisboa. 1988).

O v igo r c o n1LIn ic a tiv o da lín gLIa~ ....
francesa no século XIX era tão
acentuado, relativ arnente à~ outras
línguas uti l iz ada s pe lo-, div ervo s

pox os, que o referido autor não hesitou
em escrever: "Aquele idioma estav <1,

de feito, corno que predestinado, quase
desde o berço, ao glorioso ofício de
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-cr o ruais fecundo intermediário do

p e n ~a 111e n t o c r is tão e c iy i1iz a do" .
Realmente, quando o latim começou
a c e de r à ~ 111 Ú Iti pIas for m a ç õe ~
linguí ricas de raiz latina, no século
XIII. a língua que mais se generalizou
foi a france ..a. "Da França haviam
irradiado, ainda nas trevas da Idade
Média. a-, excursões aventurosas que
levav am o espíri to francês às mai \
desvairada-, e distantes reg iões". O
italiano de Canale, contemporâneo de
Latini, escrex eu a história de Veneza
naquele meio de expressão "porque a
língua francesa COITe no mundo e é
mais agradável de ler e de ouvir que
qualquer outra".

Junto a minha voz ao enaltecimento
da beleza acústica da fala francófona.
Todavia. a sua difusão na era pós-latina
deve-se sobretudo aos obreiros de
van gu a r da que sou b e r a ln d a r -I h e
consistência, expurgando-a de conta-
minações gregas e da cristandade me-
dieval COll1 erudição latina. O
vocabulário sediado nas fraseologias de
Aristóteles, Plínio, Ptolomeu, Tito
Lívio ou Cícero foi substituído pela voz
corrente do povo. donde resul taram
modos de expressão mais próximos dos
homens que lhes davam \ ida. Esse
proce-.vo ev olutivo. característico de
qualquer activ idade humana, concedeu
à França honras de predomínio cultural
no Inundo moderno.
O~portugucves aventuraram-se na

descoberta de nov os mundos, mas não
conseguiram implantar tão profun-
darnente (}\ sua-; artes de comunicação
oral ou escrita. Não fosse a sementeira
brasileira. estaríamos condenado-, a
asvistir ao rapido des vanecirnento da
língua luvfada.Ov milhõe- de falantes
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em portuguê-, no Bravil reforçam a
comunidade africana de e xpre-vão
portugue ....a. No entanto. Portugal nada
faz de xignificanx o para preverx ar a
comunicação no mundo com a bela
oralidade de Pes-.oa. Pelo contrário.
detectam-se vuce s s i .o s golpes na
construção Iinguívrica de Camões,
pr in c ipa Im c n te na-. J e c i\Õ e s dos
professores catedráticos que põem os

seus interevse- pessoais muito acima
da fortuna enriquecedora de todos 0\

portuguesev, quando precoruzam a
escrita de dissertações de douto-
rarne nto e m língua es trangei rn. so
porque é mais fácil comunicar C0l11 a
meia-dúz ia de pares corn quem co-
habitam 1<.1fora. Urna vergonha, que
nem o Minivtro da Cultura {Já que o
Mi n is t ro da Ed u c a ç ã o a n d a 111a i~
preocupado com a guerra inc o n-
<equente das propi nas) tenta pôr cobro.

Os espanhois vieram atrás de no-. E
conseguiram maior expansão linguís-
tica. A América latina, no centro e no
sul do novo continente. exprime-vc
geralmente pela língua de Cervantes.
Nos tempos actuais praticam urna
polític a de defesa parrirnoruul que
poderíamos seguir sem rebuço. O norte,
de Afnca tem urna parcela de influência
evpanhola. Mas o próprio continente
europeu axpiru ao conhecuncnro da
comunicação castelhana.

Antc-, da 2,1 Grande Guerra era
no t6 ria a i 111Po rt fi n c ia c ie 11 t ífi L'a e
tecnológica da língua alemã. Quando
vasculhei as bibliotecas acrmânicas._

para preparar a dissertação de
doutoramento. encontrei, com suprcsa,
rev ivtas do bloco oriental CI11 línuua
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ruvxa contendo resumos em alemão.
Ma-, o de- \ ario guerreiro dos nazistas
aniquilou e~~e valor civ rlizacional.
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Nasceu então o poder da língua
inglevn. Apó-, o desenlace daquela
g II e r r u 1111ln d ia I , a c e n t U o LI- ~C ()

dom ín io a ln erIcano em to d()S o s
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continentes e co nvrg o ocorreu a
dis-eminação tecnológica pela rala de
Shakevpeure. O encanto tradicional do
dizer francê-, cvfumou-se perante a
u t i11 dade e 111c r ee n t e dos i ~n o

Lo "-

ingleses. O procevso continua em
crescente ascenção. A ingle iação da
c o mu n ic aç ão hu rn a n a r e S LI I ta d()
aproveuarnento das redes globais, à
medida que as fronteiras nacionais
dexapareceru. enquanto cada um de
nó-, \C sente mais cidadão do mundo.

Av-.im. haverá lugar civilizacional
para a hngua portuguesa? fi
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